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0 – Introdução

O jardim da ciência (www.ua.pt/jardimdaciencia/), sedeado no Departamento de Educação da 
Universidade de Aveiro, é um espaço com 600 m2 ao ar livre e 15 m2 coberto, destinado a crianças 
dos 4 aos 12 anos. Inclui vários módulos organizados por temas: água, forças e movimento e 
luz, bem como uma área de expressões e uma de desafios onde se podem experimentar jogos 
sobre Ciência e Tecnologia.

O presente “Guião Didático do(a) Professor(a)” é um documento de apoio a docentes que 
visitam com os seus alunos o jardim da ciência, com o propósito específico de explorar os módulos 
“vai e vem nas Cadeiras”, “cordas que Tocam” e “vai Rodando”, os quais estão relacionados com 
a temática “Forças e Movimento”.

Está organizado em 3 secções. A primeira e a segunda apresentam um enquadramento 
curricular e conceptual, respetivamente, relativo à temática em causa. A terceira apresenta um 
conjunto de atividades a realizar durante a visita relativas aos módulos “vai e vem nas Cadeiras”, 
“cordas que Tocam” e “vai Rodando”.

Estas atividades são dirigidas a crianças dos 4 aos 12 anos, podendo o Professor/Educador 
selecionar aquelas que pretende que sejam realizadas, aquando da visita ao jardim da ciência.
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1 – Enquadramento Curricular

Na análise ao Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME-DEB, 
2001) encontram-se referências relativas à temática “Movimento e Forças”. Estas aparecem 
nas competências específicas de Educação Tecnológica, no eixo estruturante “Conceitos, 
princípios e operadores tecnológicos”, no domínio do estudo, análise e aplicação de “movimento 
e mecanismos” (p. 202). Neste âmbito, as competências que se pretende que os alunos 
desenvolvam são:

“–	Aptidão para verificar que não existe movimento sem estrutura;

–	 Aptidão para identificar as partes fixas e as partes móveis de um objecto ou sistema 
técnico;8888

–	 Identificar os principais operadores técnicos utilizados nos mecanismos;

	 […]

–	 Reconhecer alguns mecanismos elementares que transformam ou transmitem o 
movimento;

–	 Identificar o movimento em alguns objectos simples comuns do quotidiano;

	 […]

–	 Descrever o tipo e a função do movimento em objectos comuns;

–	 Montar e desmontar as partes fixas e móveis de objectos simples” (ME-DEB, 2001, p. 
202).

Na área disciplinar de Ciências Físicas e Naturais aparecem referências à “Terra no Espaço” 
relacionadas com a temática da Terra no Sistema Solar. A mesma “… foca a localização do planeta 
Terra no Universo e sua inter-relação com este sistema mais amplo, bem como a compreensão 
de fenómenos relacionados com movimentos da Terra e sua influência na vida do planeta” (p. 
135). Os conhecimentos sobre forças e movimentos são indiretamente solicitados nesta temática 
e necessários ao desenvolvimento da competência assinalada que visa “… as explicações da 
Ciência e da Tecnologia relativamente aos fenómenos…” (p. 135) dos movimentos do Universo 
e do Sistema Solar.

O programa de Estudo do Meio do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ME-DEB, 1998), no bloco 5 “À 
descoberta dos materiais e objetos”, para o 3.º ano, apresenta o conteúdo “Realizar experiências 
de mecânica” e tem por objetivos:

“–	Realizar experiências com alavancas, quebra-nozes, tesouras... (forças);
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–	 Realizar experiências e construir balanças, baloiços, mobiles... (equilíbrio);

–	 Realizar experiências com roldanas e rodas dentadas (transmissão do movimento);

–	 Realizar experiências com molas e elásticos (elasticidade);

–	 Realizar experiências com pêndulos (movimentos).” (ME-DEB, 1998, p. 125).

Também, no 3.º e no 4.º anos de escolaridade, o programa prevê o conteúdo “Manusear 
objetos em situações concretas” desenvolvendo os seguintes objetivos:

“–	Conhecer e aplicar alguns cuidados na sua utilização e conservação;

–	 Reconhecer a importância da leitura das instruções e normas de utilização” (ME-DEB, 
1998, p. 125).
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2 – Enquadramento conceptual

Na Idade Média foi atribuído a Aristóteles – cientista do século IV a. C. –, o uso do termo 
força. O também filósofo debruçou-se sobre a observação dos movimentos com atrito ocorridos 
à superfície da Terra. Para ele, todos os movimentos eram condicionados por força de origem 
muscular e só decorriam enquanto ela fosse aplicada ao objeto. Esta constatação de Aristóteles, 
embora seja válida para as observações por si feitas, deixa de fora a explicação para outros 
movimentos que não têm como causa a força de origem muscular, como é o caso da queda dos 
objetos no ambiente terrestre, ou o movimento dos planetas, em que não ocorre nenhuma “força” 
(conforme Aristóteles a designava). Os estudos de Aristóteles foram, no entanto, uma primeira 
tentativa para estabelecer uma relação entre os movimentos e as causas que os originam. 
Segundo Sousa (1976), “os aristotélicos pretendem resolver os seus problemas através da 
dialéctica e da argumentação, ignorando a experimentação, cujos resultados não são chamados 
a testar as conclusões a que chegam” (p. 95).

Considerado o fundador da Física, Galileu Galilei, nasceu em Itália, em 1564 e faleceu em 
1642. Resolveu problemas da teoria das máquinas solucionando questões de índole técnica. 
Na sua obra de 1638, “Duas Novas Ciências”, abordou o movimento da queda, o movimento 
dos projécteis e a lei da inércia. Embora Galileu “utilize largamente o pensamento lógico e o 
espírito crítico, não deixa, contudo de se apoiar sobre a experiência e os dados que dela colhe…” 
(Sousa, 1976, p. 95). Segundo Silva e Valadares (1986), a obra de Galileu constitui uma rutura 
epistemológica com aquilo que era aceite então, e faz dele, um dos pilares da Nova Mecânica e 
do pensamento científico da sua época.

Mais tarde, no século XVII, surge um brilhante cientista inglês, Sir Isaac Newton (1643 a 
1727) essencialmente reconhecido como físico e matemático. Após vários estudos, em 1687 
publica uma obra em três volumes intitulada “Philosophiae Naturalis Principia Mathematica” 
(princípios matemáticos da filosofia natural), na qual inclui as leis, hoje conhecidas como Leis 
de Newton, para o movimento dos corpos. Afirmou que o movimento de um corpo é o resultado 
das forças que atuam sobre esse mesmo corpo, descrevendo-o em três leis. A primeira lei, 
também conhecida como Lei da Inércia, refere que quando nenhuma força atua sobre um corpo, 
este fica em repouso ou continua o seu movimento uniforme em linha reta. Como exemplo 
pode-se referir o facto de os planetas se moverem no Espaço, dado que iniciaram o movimento 
quando se formaram e nada os impede de se moverem. Já a segunda lei, também chamada 
de “Lei Fundamental da Dinâmica”, afirma que quando uma força atua sobre um corpo, altera 
o movimento desse corpo. A essa alteração chama-se aceleração; esta é igual à intensidade 
da força dividida pela massa do objeto sobre o qual atua. Como exemplo, pode-se referir a 
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necessidade que um veículo com maior massa tem de ter uma maior força para produzir uma 
dada aceleração, enquanto que um veículo com menor massa necessita de uma menor força 
para produzir uma aceleração (Challoner, 1998). “A terceira Lei de Newton ou Lei da Ação-
Reacção refere que para toda a força aplicada por um primeiro corpo sobre um segundo, existe 
outra de igual intensidade e sentido oposto, chamado força de reacção, que é exercida pelo 
segundo objecto sobre o primeiro” (Challoner, 1998, p. 12).

Na divisão tradicional da Física, a Mecânica estuda objetos a partir do seu movimento ou 
ausência de movimento e as condições que o provocam. Segundo diversos autores (Challoner 
1998; Young e Freedman 2003), uma força é um puxão ou um empurrão. De acordo com Challoner 
(1998), as forças podem ser de grande ou de pequena intensidade. A grandeza física definida 
como força tem como unidade o newton (expresso no Sistema Internacional pelo símbolo “N” 
ou “Kgf” – quilograma-força). O dinamómetro, instrumento graduado que mensura a intensidade 
da força aplicada nos seus extremos, tem uma mola interior que pode ser esticada ou encolhida 
conforme a sua ponta é puxada ou empurrada, dependendo da força que se aplica.

As forças podem ser exercidas por contacto, por exemplo a força de puxar ou empurrar feita 
pelas nossas mãos nas mais variadas situações do dia a dia, ou à distância, como por exemplo, 
(respetivamente) através da gravidade e do eletromagnetismo.

Por força resultante entende-se o resultado final das forças que sobre um corpo é exercido. 
Esta força irá depender da intensidade e direção das forças que forem aplicadas sobre o corpo. 
Imaginando duas pessoas que transportam um saco de viagem, cada um com uma alça na mão, 
cada um deles vai a exercer uma força em cada uma das alças. A força resultante é de sentido 
vertical, ascendente, e compensa a força da massa do referido saco e o seu conteúdo.

Um corpo encontra-se em equilíbrio quando as forças que agem sobre ele se anulam 
mutuamente (Challoner, 1998). Como exemplo podemos pensar no carrinho de compras do 
supermercado que se encontra numa superfície plana e sólida. Esta superfície produz uma força 
de reação que compensa o peso do carro das compras. Se imaginarmos uma superfície inclinada, 
o peso do carro das compras deixa de ser completamente compensado pela força de reação e 
vai agir sobre ele, uma componente do peso do corpo, em direção à extremidade inferior do 
declive, dado que o piso do supermercado deixou de ser uma superfície plana e sólida.

Como refere Challoner (1998), as forças produzem movimentos lineares ou rotativos. É 
exemplo de movimento linear o deslizar do carro das compras pela superfície do supermercado; 
o movimento rotativo é a rotação das rodas do carro de compras.

A força necessária para que um corpo se mantenha em movimento circular é a força 
centrípeta. A intensidade de força vai depender do diâmetro do círculo, da massa e da velocidade 
do corpo (Challoner, 1998). A força centrípeta, no caso da roda de uma bicicleta, é exercida da 
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extremidade para o centro do círculo ou eixo - o jardim da ciência possui um módulo chamado 
“vai Rodando” que explora o movimento circular.

Na Física, a Mecânica Clássica identifica seis dispositivos simples que serviram de base às 
diferentes máquinas construídas ao longo da História: engrenagem; alavanca; polia ou roldana; 
cunha; mola; e roda ou eixo. As roldanas, tal como as rampas e as alavancas, têm por função 
vencer uma grande carga com um menor esforço, dado que o esforço se desloca ao longo de 
uma maior distância do que a carga.

Uma alavanca é uma máquina simples que, segundo Lafferty (1999), consiste numa barra 
rígida que pode rodar sobre um ponto de apoio fixo chamado fulcro. Usa-se para elevar objetos, 
designados carga. No caso das alavancas interfixas e das alavancas inter-resistentes, para que 
o esforço exercido seja o menor possível, deve ser efetuado o mais longe possível da carga e 
o fulcro deve estar o mais próximo possível da carga. A vantagem mecânica de uma alavanca 
determina-se calculando o quociente entre a distância medida entre o local da aplicação do 
esforço e o fulcro e a distância medida entre o fulcro e a resistência. Dito de outra forma: o 
esforço é calculado através do quociente entre a força transmitida e a força aplicada, ou ainda, o 
quociente entre o braço de ação e o braço de resistência.

Há três tipos de alavancas. Podem ser de tipo 1: alavanca interfixa, que tem o fulcro entre a 
carga e o esforço; a do tipo 2: alavanca inter-resistente, que tem a carga aplicada entre o fulcro e 
o esforço; e 3: a alavanca interpotente em que o esforço é aplicado entre o fulcro e a carga. (No 
jardim da ciência existe uma alavanca interfixa no módulo “cordas que Tocam”.)

Outro dispositivo que existe no jardim da ciência, no módulo chamado “vai e vem nas 
Cadeiras”, é a polia, também chamada de roldana, que é uma roda com um eixo central. Na face 
que rola tem um sulco ao longo da sua borda, onde se pode inserir uma corda ou um cabo. As 
roldanas são usadas, geralmente, para reduzir a quantidade de força necessária para levantar 
uma carga. Há vários tipos de roldanas: fixas simples, móveis simples e compostas.

Uma roldana fixa simples (Figura 1) tem o seu eixo central “preso” num ponto. Segundo 
Lafferty (1998), “…só alteram a direcção segundo a qual a força actua, não alteram o seu valor” 
(p. 18). Não produz vantagem mecânica dado que o valor da força aplicada é o da carga. Este 
tipo de montagem permite aplicar a força numa direção mais conveniente. O comprimento da 
corda deslocada é igual ao comprimento do deslocamento da carga.
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Figura 1. Exemplo de uma roldana fixa

Uma roldana móvel simples (Figura 2), também conhecida por roldana invertida, tem o seu 
eixo livre, movendo-o no espaço. Serve para transformar as forças, ou seja “… muda a direcção 
da força, mas não a sua intensidade” (Challoner, 1998, p. 17). Esta roldana produz vantagem 
mecânica, dado que a força aplicada é metade da força usada para levantar a carga, caso não 
fosse usada a roldana. O comprimento da corda movido é o dobro do comprimento necessário 
para efetuar o deslocamento da carga.

Figura 2. Exemplo de uma roldana móvel
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Uma roldana composta (Figura 3) é um sistema que combina roldanas móveis simples e fixas 
simples, onde várias são montadas em cada eixo de forma a aumentar a vantagem mecânica da 
força aplicada.

Figura 3. Exemplo de uma roldana composta

Distribuem-se em dois grupos: o móvel e o fixo, e ambos podem ter um número variável de 
roldanas. Num sistema de roldanas compostas a carga é fixada ao grupo móvel. A vantagem 
mecânica é determinada pelo número de vezes que a corda passa pelo grupo móvel. A força 
aplicada é o quociente entre a força da carga e o número de cordas que chegam às roldanas 
móveis que suportam a carga. O comprimento da corda a ser deslocado é o produto do 
comprimento do deslocamento da carga pelo número de vezes que a corda passa pelo grupo 
móvel. A associação de roldanas também é conhecida por moitão, talha ou cadernal, sendo 
usadas em Náutica e em Mecânica.

As roldanas auxiliam a realização do trabalho de três modos: mudam a direção da força de 
que dispomos (na roldana fixa simples); multiplicam as forças (na roldana móvel simples); mudam 
as distâncias ao longo das quais as forças atuam (como é o caso das roldanas compostas).
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3 – Exploração Didática

A visita ao jardim da ciência deve ser uma experiência relevante e significativa, pelo que é 
conveniente a sua organização em três momentos distintos: (1)“Antes da visita”, (2)“Durante a 
visita” e (3)“Após a visita”1. Seguidamente serão descritos aspetos a ter em conta em cada um 
dos momentos referidos.

3.1 – Momentos da visita

● Antes da visita

Por forma a viabilizar que a visita ao jardim da ciência se configure como uma experiência 
relevante e significante, na sua planificação importa ter em consideração aspetos como:

•	 Potencialidades do local de visita em termos de aprendizagens;

•	 Objetivos a alcançar;

•	 Atividades a realizar, em função do nível de desenvolvimento cognitivo das crianças e dos 
objetivos a atingir.

O Professor/Educador deve fazer uma visita prévia ao local para conhecer o espaço e o 
módulo em específico, porquanto tal pode contribuir para um desenvolvimento mais eficaz e 
propício da visita. Pode também consultar o sítio na Internet do jardim da ciência para obter mais 
informações ou até para efetuar a marcação da visita, disponível em http://www.formfacil.com/
jardimdaciencia/marcacaodevisita. O website do jardim da ciência também pode ser explorado 
pelos alunos para que possam saber o que vão visitar e, assim, criar condições potenciadoras 
da sua aprendizagem com a visita.

Os alunos devem participar na preparação da visita de estudo. Envolvê-los poderá 
proporcionar momentos de aprendizagens, mas também levar os alunos a comprometerem-se 
com a realização e com o êxito da visita.

Dentro desta perspetiva, a clarificação de que esta visita de estudo ao jardim da ciência é 
um momento de grande importância para a exploração de alguns módulos relacionados com 
princípios científicos e tecnológicos é essencial. Propõe-se também a abordagem das regras 
de comportamento e segurança a serem cumpridas. De um modo mais específico: questões 
relacionadas com os grupos de trabalho; a correta e integral leitura das regras que se encontram 

1	  Os momentos “Antes da Visita” e “Após a Visita” ao jardim da ciência devem ser trabalhados em contexto sala de 
aula pelo docente da turma.
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apostas aos módulos; o respeito pelas regras de segurança de utilização dos módulos e o ouvir 
com atenção as explicações e sugestões dos monitores presentes ao longo da visita são aspetos 
a discutir com as crianças, de forma a garantir que são respeitados. Como sugestão pode ser 
feito um “código de conduta” relativo à segurança e ao comportamento dos alunos.

Importa ainda alertar os alunos para a necessidade de possuir material de escrita (lápis ou 
esferográfica) para conseguirem responder às várias questões que são colocadas nas “Folhas 
de Registo dos Alunos”, as quais têm como função orientar a exploração do respetivo módulo.

De seguida apresentam-se algumas sugestões de atividades a realizar, em contexto de sala 
de aula, antes da visita ao jardim da ciência.

Na preparação da visita com os alunos, podem-se dinamizar atividades de motivação e 
explicitação de ideias e conhecimentos pré-existentes, que venham a ser abordados na visita. 
Entre outras, podem ser usadas as seguintes estratégias: explicitação de conhecimentos e ideias 
prévias, pesquisa de informação relevante para a temática, seleção de informação e organização 
da mesma, leitura e exploração da informação recolhida, apresentação de resumos, textos e 
trabalhos, resolução de problemas, montagem de experiências, análise de notícias e textos e 
pesquisa sobre a história da ciência e da tecnologia em tudo o que se relaciona com “Forças e 
movimento”.

● Durante a visita

A visita está programada para uma duração aproximada de 90 min, envolvendo um grupo 
com 25 alunos, no máximo. Há uma fase inicial de apresentação do espaço e das regras de 
segurança que devem ser observadas na exploração de cada um dos módulos, especialmente, 
nos módulos “vai Rodando”, “vai e vem nas Cadeiras” e “aeroSkate” e “giraBolas” (estes só 
para maiores de 8 anos de idade). Segue-se a exploração livre (cerca de dez minutos) durante a 
qual os alunos vão poder percorrer o espaço e satisfazer a sua curiosidade. Após este momento 
organizam-se grupos de 4 ou 5 alunos, acompanhados por um monitor na visita orientada aos 
módulos, que terá a duração de 60 min. Durante este momento, centrar-se-á a atenção nos 
módulos “cordas que Tocam”, “vai Rodando” e “vai e vem nas Cadeiras”, com o desenvolvimento 
de atividades propostas na secção seguinte. Por último, os alunos terão novamente 15 min de 
exploração livre do espaço. Ao longo da visita o envolvimento do professor permitirá assegurar 
um melhor desenvolvimento desta.
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● Após a visita

Após a visita deve-se concluir com a avaliação dos resultados da aprendizagem. Devem-se 
explorar todos os temas tratados, na medida do possível, as relações entre Ciência, Tecnologia 
e Sociedade (CTS). Deve-se, ainda, proceder à avaliação das aprendizagens dos alunos, tanto 
ao nível do domínio conceptual, como procedimental e atitudinal.

Atendendo à avaliação a realizar pelo professor, é essencial que este tenha como suporte a 
técnica de observação (efetuada em todos os momentos da visita – antes, durante e após), bem 
como os registos elaborados pelos alunos aquando dos diferentes momentos. Deve-se proceder 
à avaliação da atividade, tendo em conta os objetivos e critérios definidos. Os alunos devem 
igualmente efetuar a sua autoavaliação.

Em sala de aula devem ser dados exemplos de máquinas do dia a dia que têm por base as 
alavancas, como por exemplo o carro de mão, baloiço, contentor de carga de camiões, balança 
de pratos iguais, tira cápsulas de caricas de garrafa, catapultas, tesoura, alicate, macaco de 
levantar automóveis, pé de cabra, maçaneta das portas, maxilar, quebra-nozes. Igualmente, e 
com muito propósito, podem ser exploradas as articulações do corpo humano, onde se podem 
referir como exemplo de alavancas, os joelhos, os tornozelos e os cotovelos. Como exemplo 
de roldanas temos as presentes no sino da igreja, no estendal da roupa, nos barcos, nas obras 
de construção civil para elevar os materiais de construção para os pisos mais elevados, para 
pendurar o porco quando se faz a matança artesanal, nas oficinas dos automóveis para retirar os 
motores dos automóveis, entre outras possibilidades.

Podem ser sugeridas, então, atividades em que sejam propostas e exploradas as 
interligações CTS, dando como exemplo o uso das roldanas nas obras de construção civil para 
elevar os materiais. Também se pode apresentar um desafio em que se usa a alavanca para 
efetuar trabalhos de construção com pedras pesadas que têm que ser deslocadas com a força 
humana. Podem ainda ser explorados também exemplos de máquinas modernas disponíveis 
para facilitar o trabalho do ser humano: a grueta para a primeira situação e os modernos tratores 
retroescavadores para o segundo.

Existem muitas propostas de atividades em vários livros destinados ao público em idade 
escolar que propõem atividades a serem realizadas com objetos e materiais de uso diário e 
quotidiano.
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3.2 – Atividades e respetiva Metodologia de Exploração

Atividade 1 – “cordas que Tocam”

Questão 1. Antes de responderem às questões apresentadas na “Folha de Registo dos 
Alunos” referente ao módulo “cordas que Tocam”, pretende-se verificar que os alunos exploraram, 
convenientemente, o módulo tendo efetuado as ações necessárias para que percebam o seu 
funcionamento.

Questão 2. Usando a fotografia do módulo “cordas que Tocam”, pretende-se que os alunos 
assinalem cordas: aquela em que fizeram menos esforço para tocar o sino; aquela em que 
fizeram mais esforço para tocar o sino; e aquelas em que não conseguiram fazer tocar o sino.

Questão 3. Para se proceder à identificação das ideias dos alunos sobre a influência da 
proximidade da corda (posição na barra da alavanca) do sino (carga) na força que é necessário 
exercer para o fazer tocar, sugere-se a exploração da “imagem” apresentada no “Folha de Registo 
dos Alunos” para o módulo “cordas que Tocam”! Nesta “imagem”, o Luís e a Mariana avançam 
as suas opiniões quanto à facilidade (Luís) e dificuldade (Mariana) que tiveram em fazer tocar o 
sino, evidenciando a posição em que se encontravam relativamente ao sino. Concordando com 
o Luís ou com a Mariana, e justificando as suas opiniões, os alunos evidenciam as suas ideias 
quanto à temática a trabalhar (alavancas), servindo esta identificação de ponto de partida para 
a exploração do módulo.

Quadro 1. Visão interacionista de tipo CTS das atividades do módulo “cordas que Tocam

•	 Identificar a alavanca interfixa.

•	 Reconhecer a utilidade da alavanca na aplicação de forças nos 

objetos e materiais.

•	 Identificar a vantagem mecânica com a aplicação de força nas 

diferentes cordas do braço da alavanca.

•	 Usar a alavanca interfixa de forma a explorar a vantagem mecânica 

da mesma.

•	 Explicar a função da alavanca na construção de um artefacto 

simples, com a função de diminuir a carga e o esforço.

•	 Relacionar o uso das alavancas com a necessidade de se efetuarem 

trabalhos, a sua função e as profissões.

Nesta atividade pretende-se: Número da questão
da folha do aluno:

Questão 1

Questão 2

Questão 2

Sala de aula, pós visita.
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Atividade 2 – “vai e vem nas Cadeiras”

O módulo “cordas que Tocam” permite explorar uma alavanca do tipo 1, ou seja, interfixa. 
Este módulo permite que os alunos façam tocar um sino colocado numa barra rígida, a alavanca, 
puxando cada uma das seis cordas amarradas à barra, em intervalos regulares, desde o fulcro 
ou eixo da alavanca até a uma extremidade oposta.

Questão 1. É propósito desta atividade que após os alunos tentarem elevar-se em todas as 
cadeiras, refiram aquela em que subiram com mais facilidade.

Questão 2. A segunda questão pretende que os alunos observem e comparem as cadeiras. 
O objetivo é identificar as diferenças e semelhanças na sua estrutura (nomeadamente, ao nível 
da composição das roldanas) e relacionar a “vantagem mecânica” com a estrutura observada.

Questão 3. Pede-se uma explicação para o funcionamento das roldanas aplicadas nas cadeiras.

Questão 4. Finalmente, nesta questão pretende-se que os alunos identifiquem estruturas 
onde já viram aplicadas roldanas, e expliquem a forma como são usadas, por exemplo: nos 
guindastes das obras de construção civil para elevar os materiais para pisos mais elevados; nas 
oficinas para retirar os motores dos automóveis; nas marinas para colocar e retirar os barcos 
da água; nos estendais da roupa para secar a roupa; para elevar o porco após a matança do 
mesmo, são alguns exemplos entre muitas outras aplicações.

Quadro 2. Visão interacionista de tipo CTS das atividades do módulo “vai e vem nas Cadeiras”

•	 Reconhecer e definir uma roldana simples e complexa.

•	 Reconhecer a vantagem mecânica com a aplicação das 

roldanas.

•	 Usar uma roldana na aplicação de forças para mover objetos.

•	 Explicar a função das roldanas compostas na construção de um 

artefacto simples com a função de diminuir o esforço.

•	 Relacionar o uso das roldanas com a necessidade de se 

efetuarem trabalhos.

•	 Identificar utilizações no Mundo quotidiano das roldanas.

Nesta atividade pretende-se: Número da questão
da folha do aluno:

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4
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Atividade 3 – “vai Rodando”

Instruções – A “Folha de registo dos Alunos” relativa ao módulo “vai Rodando” inicia por 
instruções sobre o procedimento a ter no uso do módulo. Toda esta informação deve ser lida com 
atenção pelos alunos para explorarem o módulo com segurança.

O professor deve relembrar os cuidados de segurança a ter no uso do módulo: os alunos só 
devem iniciar o movimento quando se certificarem que todos estão preparados e bem seguros, 
que têm as mãos livres para se poderem segurar; não transportam objetos consigo que se 
possam soltar e cair, que vão efetuar um balanço na roda com uma velocidade razoável, e que, 
quando esticarem o braço ou a perna, o façam tendo um espaço livre em volta da roda.

Questão 1. Nesta questão, os alunos devem explicar o que acontece se encolherem e 
estenderem os braços quando a roda está em movimento.

Questão 2. Esta questão apresenta cinco afirmações, tendo os alunos que se posicionar 
sobre a veracidade/falsidade de cada uma. Pretende-se que, através deste exercício, os alunos 
possam refletir sobre a manipulação que fizeram do módulo.

Questão 3. Nesta questão é pedido que os alunos expressem regras e cuidados a serem 
observados, de forma a aumentar a segurança de quem o usa.

Questão 4. Nesta questão é pedido aos alunos que registem situações familiares onde esteja 
presente o movimento experienciado.

Quadro 3. Visão interacionista de tipo CTS das atividades do módulo “vai Rodando”

•	 Identificar a roda e o eixo.

•	 Reconhecer o movimento circular no módulo.

•	 Reconhecer que a aceleração conduz a aumento de velocidade.

•	 Identificar as rodas e os eixos.

•	 Perceber que há variáveis como a massa que influenciam o movimento 

circular.

•	 Relacionar o uso do módulo com a integridade física do utilizador 

prevendo perigos inerentes ao uso descuidado ou negligente do mesmo.

•	 Relacionar-se com os colegas, trabalhando em grupo, nas tarefas 

propostas.

Nesta atividade pretende-se: Número da questão
da folha do aluno:

Questão 2 e 3

Questão 2

Questão 1

Questão 4
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Site com interesse para explorar as alavancas:

http://www.walter-fendt.de/ph14br/lever_br.htm

Sites com interesse para explorar as roldanas:

Filme on-line, com legendas em Português, de introdução às máquinas simples, abordando 
o conceito de vantagem mecânica. Analisa-se a roldana fixa, a roldana móvel e sistemas de 
roldanas. Disponível em http://mojiti.com/kan/3106/7070/29770.

http://www.walter-fendt.de/ph14br/pulleysystem_br.htm

Site com interesse para explorar o movimento circular

http://www.walter-fendt.de/ph14br/carousel_br.htm
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